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INTERPELAÇÃO ESCRITA 

  

Enriquecer os recursos de leitura electrónica 

 

Para promover o ambiente de leitura, o Governo incentiva e estimula a 

aprendizagem activa da população, integrando-se a leitura na vida. A Plataforma de 

leitura online para toda a população, lançada em 2011, tem sido utilizada e alvo da 

atenção dos cidadãos nos últimos anos, e com a generalização da tecnologia, o 

número de leitores aumentou. 

Segundo os dados do Governo, em 2020, registaram-se mais de 1,6 milhões de 

cliques na referida Plataforma de leitura online, um aumento de mais de 30 por cento 

em comparação com 2019. Pelo visto, a leitura electrónica tornou-se uma tendência 

do desenvolvimento social, especialmente devido à epidemia, com as bibliotecas 

públicas sujeitas a medidas restritivas de encerramento, de controlo do número de 

leitores e de abertura limitada ao público, pois os cidadãos optaram por usar a 

plataforma online para a escolha de livros para leitura em casa. 

Até agora, a plataforma das bibliotecas públicas dispõe de quatro plataformas de 

leitura online em chinês, duas das quais com uma colecção de 3500 livros, publicados 

principalmente em Taiwan, e uma com 2000 livros, publicados no Interior da China; 

em comparação com as regiões vizinhas, são poucos os tipos, as formas e as opções 

de livros, razão pela qual ainda não se atingiu o objectivo definido nas LAG, ou seja, 

o “enriquecimento da plataforma de leitura de livros electrónicos online”. 

De facto, os livros electrónicos alteraram o modo de leitura, o modelo de 

aprendizagem, a capacidade de imaginação e a inteligência das pessoas, permitindo 
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a leitura de livros a qualquer momento e em qualquer lugar, promovendo um ambiente 

cultural de leitura para a população e reduzindo os riscos de transmissão durante a 

epidemia. A sociedade espera que o Governo enriqueça, quanto antes, os livros 

electrónicos, para satisfazer, de forma abrangente, as necessidades de leitura. 

Olhando para a região vizinha Hong Kong no respeitante ao enriquecimento dos 

livros electrónicos, o governo tem aperfeiçoado, continuamente, o conteúdo dos livros 

electrónicos das bibliotecas públicas, e este ano foram acrescentados mais três livros 

e bases de dados electrónicos. Até ao momento, existem sete livros electrónicos em 

chinês, disponíveis para leitura gratuita, o que permite à população a apreciação da 

leitura nos dispositivos móveis, reforçando-se assim o ambiente de leitura na 

sociedade. 

De acordo com os dados publicados no “Relatório de Leitura Digital na China de 

2021”, no ano passado, o número de utentes de leitura digital no país atingiu 506 

milhões e o volume de leitura de livros electrónicos per capita atingiu 11.58. Com o 

aumento contínuo dos utentes, foram aperfeiçoados e desenvolvidos vários tipos de 

leitura online, tais como multi-regional, multilingue, multitemática, multifacetado e 

multimodal, com mudanças revolucionárias para a leitura online que merecem a nossa 

referência.  

Pelo exposto, interpelo sobre o seguinte: 

1. Em 2011, o Governo lançou a “Plataforma de leitura online para toda a 

população”, que tem sido utilizada e tem merecido a atenção dos cidadãos. 

Atendendo à generalização das tecnologias e ao impacto da epidemia nestes 

últimos anos, o Governo tem conhecimento dos resultados da plataforma e 
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respectivos dados? A plataforma satisfaz as necessidades da população? 

2. Nas Linhas de Acção Governativa para o corrente ano, refere-se o 

“enriquecimento da plataforma de leitura de livros electrónicos online”, porém, 

as bibliotecas públicas disponibilizam apenas quatro plataformas para leitura 

online, registando-se ainda uma grande diferença em comparação com as 

regiões vizinhas. Tendo em conta a grande variedade e abrangência de livros 

electrónicos em todo o país, o Governo deve ponderar introduzir mais 

plataformas de livros electrónicos do país, para satisfazer as diferentes 

necessidades de leitura e permitir aos residentes o aprofundamento do 

intercâmbio cultural com o Interior da China. Vai fazê-lo? 

 

14 de Outubro de 2022 

  

O Deputado à Assembleia Legislativa da RAEM, 

Si Ka Lon 


